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Trabalhadores; si ainda existe em 
vós um atomo de Vida; si o mais 
peculiar sentimento de humanidade 
ainda não foi de todo assassinado 
em vós pela astucia e perversidade 
da burguezia; abandonac esta apa- 
thia, deixae o lethargo mortuario 
-em que estás embeb dos, e correi, 
por um momento, vossos olhos, 
sobre o quadro horripilante que nos 
offerece a situação miseranda e avil- 
tada da familia trabalhadora. Lem- 
brae-vos que a vossa existencia está 
á mercê do primeiro argentario ou 
tyrannete que d'ella queira dispôr; 
o dia d'Amanhã vos é interdicto, e 
o futuro da vossa próle será o estio- 
lamento eterno e a morte pela indi- 
gencia, exposta como está, à vora- 
cidade insaciavel do Abutre carni- 
voro que se disfarça entre nós com 
o rotulo de Estado: — fonte secular 
de to los os crimes e injustiças!...— 
Extinguil-os, pois, para que a Hu- 
manidade possa Viver, Livre e 
Felizl... 


Sim: nós voltamos á arena do 
jornalismo, não para receber palmas 
e distineções dos poderosos senhores 
do actual regimen Anti-Social que 
à burguezia personifica; mas pura 
dizer ao Povo Trabalhador, os 
nossos companheiros de miseria e 
oppressão, que o Grande Dia, o dia 
da Revolução Social approxima-se 
de nós; dizer-lhes, emfim, que será 
esteril toda a tentativa legalitaria 
para levar à Razão os nossos expo- 
liadore;, e precisamos Unir-Nos!... 
para Obrar, para Agir!... 

Povo; compara a miseria que ha- 
bita os vossos lares; os centenares de 
individuos que vagueiam pelas ruas 
em busca de trabalho, sem pão e 
sem abrigo; as vossas jovens filhas 
diariamente atiradas à prostituição 
asquerosa, pela iniquidade social; os 
velhos e os invalidos do trabalho, 
em avalanches pelas ruas, imploran- 
do uma esmola, com o esbanjamento 
desbragado que o Estado está fa- 
zendo da riqueza publica; compare, 
povo, e depois vem nos dizer que 
affinidades tem isso com a decantada 
trilogia: Liberdade, Egualdade e Fra- 
ternidade, com que esta debochada 
burguezia vos procura adormecer. 


Este jornal, pequeno em fórma 
mas graude em sentido, é o baluarte 
defensor da Razão e da Justiça. 
Portanto, sómente de vós depende 
a sua existencia e o seu desenvol- 
vimento. Todo o amigo da Razão e 
da Liberdade; todo aquelle que 
aspira para a Humanidade uma 
existencia melhor, lhe prestará o 
seu auxilio, moral e material. 


A vida é o movimento; quem 
pára morre; portanto, todos os nos- 
sos movimentos e esforços devem 
convergir para à HUMANIDADE LI- 
VRE!... 


CHRONICA 


Estãa findar o seculo XIX e a sociedade 
pouco tem andado durante este longo pe- 
riodo. Os mesmos anhelos, as mesmas aspi- 
rações, os mesmos protestos c as mesmas 
rebeldias que ella manifestava ao surgir o 
christianismo, apparecem hoje com a mesma 
impetuosidade e enthusiasmo, unidos a uma 
logica insuperavel c syntethizados num 
idéal supremo de redempção humana, capaz 
de resistir impassivel a toda lastucia de liber- 
ticidas que tentem adormecel-o. 

Assassinado em sua infancia pelo malfa- 
dado christianismo, esse idéal supremo da 
Fraternidade Humana, surge agora com toda 
a virilidade e pujança, dando Golpe de Morte 
em todas as velhas doutrinas, concepções € 
preconceitos. As instituições politicas e eco- 
nomicas, bascadas no Roubo e na Oppressão, 
que são o resultado "logico d'um systema 
religioso envenenado c corrupto; irracional e 
absurdo, injusto e arbitrario; estão conde- 
mnados à morte irremissivelmente, porque a 
aurora da Humanidade Livre está prestes a 
despontar. 

A nossa épocha é de agitação; o Espirito 
Humano, universalmente desprendido do 
antagonismo de patrias, castas e religiões,— 
criminalmente fomentado pelo clericalismo 
mystico e politico que ainda ampara o velho 
pardiciro social, —protesta em todo o Mundo, 
contra a exploração do argentario e a pre- 
potencia do Estado, procurando substituil-o 
por um regimen de liberdade e justiça, onde 
a Razão ec Equidade é a pedra de toque. 

O facto porém, da indiflerença e apathia 
que sc obscrva no povo brasileiro ante o mau 
estar social ca sua propria miseria, é sym- 
ptoma para nôs bem triste de registrar, 
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Elle habituou-se a desprezar as cousas so- 
ciaes; a confiar demasiadamente nos diri- 
gentes privilegiados, os seus haveres; dei- 
xou-se adormecer ao sôm harmonioso do 
canto da sereia que a politicagem entõa ; tor 
nou-se insensivel, não só à dôr alheia, com6 
tambem aos seus proprios soflrimentos; 
procura na ignorancia da agonia social cn- 
contrar uma felicidade que nem ao proprio 
selvagem satisfaz. Esse povo, energico, viril 
e revolucionario de outr'ora. pareceu ador- 
mecido por um pesadello mortuario; mas 
felizmente começa já a despertar. 

O que é facto porém, é que, devido à apa- 
thia comdemnavel em que ainda permanece 
a grande massa popular, as condições eco- 
nomicas do povo trabalhador vão se tor- 
nando cada vez mais precarias e insoporta- 
veis, devido à rapacidade capitalista que se 
tornou furibunda.. As liberdades politicas na 
republica brasileira, têm sido tão reduzidas, 
tão violadas por parte dos que estão encar 
regados de as fazer respeitar. que a manifes- 
tação do pensamento, tão precisa na Consti- 
tuição, é uma impudica e descarada mens 
tira. 


* 
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Conhecida aqui a morte de Humberto, o 
governo — contra as leis em vigor, € coma 
tolerancia covarde da imprensa assalariada, 
promoveu manifestações funebres, religiosas 
e civis esbanjando nesses pagodes o dinheiro 
estorquido ao povo que apodrece na miseria. 

Por um momento julgamos estar na Tur- 
quia; pois os abusos foram tantos que só 
d'um poder absoluto e dictatorial se podem 
esperar. 

Já étarde; mas como o zelo da policia 
não nos têm permittido fallar, vamos ainda 
assim dizer alguma cousa sobre a execução 
de Humberto, visto que este facto chamou 
contra nós a odiosidade ignorante € incon- 
sciente de muitos desgraçados c pobres d'es- 
pirito a quem a perversidade da imprensa 
burgueza conseguiu atrophiar. 

O grande carnivoro, o collossal liberticida, 
o ser anti-social, foi elevado á cathegoria de 
divindade. E realmente a mereceu. Tantos 
são Os seus crimes, que só o nome de «santo» 
os póde symbolisar. 

Humberto em seu reinado tomou por pro- 
gramma — o qual repetia a miudo aos seus 
acolstos — estas palavras de Guerra Jun- 
queiro : 

Meus bravos generaces catholicos-romanos, 
Meus burguezes fieis. meus velhos pretorianos 
Vá! Espingardeae! Varrei-mc esta canalha! 
Querem mais luz? Prisão. 

Querem mais pão? Metralha. 

E quando o povo começou a oppór-se á 
continuação da gueraa da Abyssinia, onde 

















cerca de 20.000 jovens intalianos ficaram 
assassinados pela ambição real; cis mais de 
50.000 operarios, jovens e inteligentes. que 
reclamaram o bem-estar e o socego para o 
seu lar, cruelmente arrastados ao imfamante 
«domicilio coatto» , centenares de mães sem 
os seus filhos queridos, centenares de espõsas 
atiradas ao desespero pela falta de seus com- 
panheiros amados. Quando na Sicilia, o povo 
faminto reclamava o menos que hoje se póde 
exigir : — pão e trabalho — Humberto manda 
bombardcal-o. 

E quem se póde esquecer dos fuzilamentos 
de Milão?—o povo reduzido á fome pro- 
testa contra o imposto do pão c o “bom”, o 
“santo”, envia-lhe o gencral Bava-Baccaris, 
para o espingardear! Mais de tres mil vi- 
“timas tombaram nessa jornada inolvidavel 
ao proletariado militante da Italia. sob a 
acção do ribombar dos canhões durante uma 
tarde inteira nas ruas de Milão! 

Sabeis. caro leitor, o que a burguezia mi- 
laneza dizia aos soldados que bombardeavam 
o povo nas ruas? — Eram estas as suas pa- 
lavras: —"Atirac resolutos, apontae bem!” 


Dias depois deste horrivel massacre, Hum- 
berto agraciou coma gran-cruz da Ordem de 
Saboia todos os officiaes que n'elle tomaram 
parte. — louvando-os e manifestando-lhe em 

arta o seu eterno agradecimento. 
“a 

Mas está salva a sociedade! — grita a 
burguezia. Bresci o audacioso que se levantou 
sósinho contra um regimen e contra um indi- 
viduo que em sua consciencia havia conde- 
mnado, O criminoso, O selvagem, vae ser as- 
sassinado por sua vez. 


A pena de morte está abolida na Italia; 
a burguczia, porém, exige coisa pcior para 
essa presa. 

Bresci será assassinado lentamente; com 
todo o refinamento da inquisição moderna, 
si a Revolução social não vicr salval-o. 


Nós, entretanto, não julgamos com o des- 
apparecimento de Humberto concluida a 
questão social. A nossa campanha continuará 
sem treguas. 


E vós burguezes: em breve vos convecereis 
da esterilidade da vossa obra. Navossa “caça 
aos anarchistas”, só na Italia refucilastes 
2.000 domicilios; arrastastes á cadeia mais 
de 2.000 trabalhadores. Esses, as persigui- 
ções soffridas, aqui € em outros paizes, os 
50.000 camaradas que apodrecem no domi- 
cilio “coatto” e o assassinato legal de Bresci 
vão ser a causa de novos dramas como os de 
Monza; Caserio, Angiollilo. Bresci, como 
hoje para vós o Tiradentes, hontem assas- 
sinado legalmente n'esta capital,em nome da 
lei que vós invocaes contra nós, não morrem 
jamais! A Historia immortailizou-os como 
campeões da Liberdade e Redempção social. 
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Aos jornalistas, que tanto nos insultaram 
e detrataram, deixamos o vacuo como res- 
posta. Vós que encobris e deiendeis os crimes 
da burguczia, escravisando e embrutecendo o 











povo, só mereceis o desprezo:— Tudo o que 
reflecte em vós-outros é a asquerosidade de 
vossas almas, 


MoTTA Assumpção, 
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Os verdadeiros selvagens 


Bresci foi condemnado à pena de pri- 
são perpetua. À pena do morte foi abo- 
lida na Italia. 

Já demos, em nosso numero anterior, 
a exposição da vida que espera o conde- 
mnado. Como systema imaginado por 
pessoas que tratam os anarchistas de 
selvagens, já é alguma cousa. Mais de 
uma pessoa teri estremecido ao pensar 
nas torturas moraes preparadas para a 
victima dos "homens de ben”. 

3resci é um criminoso, Bresci é um 
selvagem porque elle só, contra uma in- 
teira população covarde, bestial e cruel, 
só, contra um estado social formidavel!- 
mente organizado, ergue-se, tendo feito 
o sacrificio de sua vida, e executou o ve- 
ridicttum que no fundo da sua conscien- 
cia pronunciara. 

Mas aquelles que o condemnaram, esses 
não são selvagens, ch! não; esses têm a 
approvação de Salisbury, de todos os 
homens de estado, de todos os jornalistas 
bem pensantes. Não, esses não são selva- 
gens, nem covardes ! Esses são "homens 
de bem”. 

Primeiro, não foi para vingar os soffri- 
mentos de um povo inteiro que elles fe- 
riram Bresci. Foi porque é uma profissão 
para elles arrancar a vida e a liberdade dos 
outros. Ha alguns que ganham sua 
vida arriscando-a sobre um tecto ou sobre 
um andaime. Os juizes ganham a sua fe- 
rindo pessoas desarmadas, sem nada ar- 
riscar, porque elles têm subordinados, 
para executar as sentenças que elles pro- 
nunciam e estas sentenças, elles não pro- 
nunciamsinão por datraz de uma trincheira 
de sabres e de bayonetas. E quanto mais 
iniquias são as sentenças que elles pro- 
nunciam, tanto mais implacaveis são para 
as pessoas que lhes designam aquelles que 
os assalariam, tanto mais sóbem em grâu 
e tanto maíor somma percebem. 

“is porque Bresci foi apresentcdo ante 
o tribunal dentro de uma jaula de ferro ; 
eis porque impediram-n'o de fallar, eis 
porque impediram tambem que o seu 
defensor fallasse, Oh! esses Senhores não 
férem pelas costas, Férem de face! Apenas 
de ante-mão, collocam sua victima na 
impossibilidade de tomar a desforra. 

Muitas vezes aqui, como tantos outros, 
procuramos demonstrar a iniquidade das 
leis, como e porque ellas não são sinão a 
espressão dos mais fortes. Mas quão pobre 
era nossa argumentação deante dos factos; 
e os juizes de Bresci, os fabricantes de leis 
«sceleradas», nos demonstram todos os 
dias o que devemos pensar da «justiça», 
essa instituição que os burguezes preten- 
dem nos figurar como o palladium da 
liberdade e da segurança individual, mas 
que, na realidade, não é sinão uma tran - 
sformação dos «bravi», a quem os ricos de 
Veneza pagavam para desembaraçar-se de 
seus inimigos que temiam enfrentar pes- 
soalmente. 

Jean Grave. 

(De Les Temps Nouveaux). 
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Que faremos? 


Um paiz cheio ainda das tradições de 
Torquemada, um paiz em que o espirito 
publico habituado à touradas tem no des- 
prezo a vida humana, onde os cidadãos 
habituados à obedecer não têm mais o 
espirito de revolta, eis a Ilespanha. E eis 
tambem Portugal, o infeliz paiz d'onde 
vos pergunto: — Que fazer ? 

Pergunta terrivel e feita em circum- 
stancias muito graves. Quando, ha alguns 
annos, levantou-se na imprensa franceza 
um grito de alarma a proposito das atro- 
cidades de Montjuich, esse grito teve 
em Portugal um grande echo. Mas aquelles 
que então gritavam com furor contra a 
IHespanha não olhavam em torno de si, 
não viam o que em sua terra ss estava 
passando. 

Em 1895, a reacção jesuitica, que tinha 
desapparecido e que crescia dia a dia, sob 
a protecção de Amelia Orleans, rainha 
de Portugal, quiz mostrar sua força e 
celebrar o centenario de santo Antonio de 
Padua, nascido em Lisboa. 

Os livre-pensadores se tinham prepa- 
rado à lucta e responderam à manifesta- 
ção catholica por uma manifestação anti- 
religiosa. Os catholicos tinham reunido 
um congresso, os livre-pensadores reu- 
niram outro; depo's, organisando os caiho- 
licos uma marcha com archotes, lança- 
ram-se os ontros no cortejo e extinguiram 
as luzes. Emfim, quando a procissão cle- 
rical passou pelo Rocio, uma das avenidas 
mais importantes de Lisboa, um grupo do 
anarchistas fez irrupção no meio d'eiles, 
distribuindo jornaes, o que bastou para 
pôr em fuga os padres e os altos digna- 
tarios. 

Eis o que se passou e nada mais. Não 
houve morte nem ferimento. A manifes- 
tação foi completamente pacifica e sem 
violencia de especie alguma. 

Mas o orgulho dos governantes não 
deixou de sentir-se mortalmente ultra- 
jado ejuraram vingar-se, sobretudo dos 
anarchistas. 

A policia procedeu a algumas dezenas 
de prisões e muitos d'entre os detidos 
foram mandados para as colonias africa- 
nas. Isto porém não bastava. O que que- 
riam era dar no socialismo um golpe de 
morte. Como fazer? A reacção não tinha 
a sombra de um pretexto,e limitava-se a 
ameaças. Isto durou até ao começa de 95. 

N'esta épocha, um pobre diabo, de nome 
Luiz de Mattos, cuja mulher e tres filhos 
morriam de fome, atirou uma pedra contra 
o rei. Em presença d'um attentado tão 
ingenuo, suppõz-se que o autor fosse um 
louco e mandaram examinal-o por dois 
medicos da policia. Um terceiro e celebre 
medico declarou que Luiz do Mattos go- 
sava do todas as suas faculdades, 

Durante esse tempo, à policia mandava 
soltar uma bomba à porta d'um dos dois 
medicos que tinham examinado o autor 
do attentado contra o rei. E, sob O pre- 
texto de descobrir o culpado, prendia 
todas as pessoas conhecidas em Lisboa por 
suas idéas libertarias. 

Não tendo nunca havido em Portugal 
um altentado d'esta especie, a burguezia 
desvairada reclamou a cabeça do, ou dos 
culpados e a perseguição energica contra 
as idéas libertarias, A 13 de fevereiro de 
1895 o governo fez votar no parlamento 
uma lei de excepção feita em principio 
contra os anarchistas terrorristas, mas 
attingindo na realidade não só os socialis- 
tas mas ainda os proprios republicanos 
moderados. A dita lei punia de prisão e 
de deportação perpetua para as colonias 
qualquer revolta contra a actual ordem social 
(quer dizer, a monarchia). E isto sem 
































































































julgamento, sem defeza, sem testemunhas. 
Bastava que dois individuos acccusassem 
algum de ser anarchista. A lei era uma 
violação flagrante da Constituição. 

Quanto às pessoas presas, eram submet- 
tidas a interrogatorios intervallados de 
torturas. Para obrigal-os a fallar co- 
briam-n'os de pancadas e batiam-lhes a 
cabeça contra a parede! Alguns soffriam 
tanto que procuravam suicidar-se pela 
fome, recusando-se a comer. Outros fica- 
ram estropiados para toda a vida, em 
consequencia dos mãus tratos que soífre- 
ram. Foi um novo ensaio das atrocidades 
de Montjuich. 

Com o auxilio da nova lei, mandaram 
para Moçimbique e Timor, isto é, para 
as peioresde todat as colonias portuguezas, 
setenta moços dos mais energicos e dos 
mais intelligentes. Condeanaram Luiz de 
Mattos a doze annos de prisão cellular 
seguidos de deportação, e aprisionaram 
tres innocentes, falsamente accusados do 
attentado contra o médico. 

Alguns jornaes protestaram, fecharam- 
lhes à bocca. Organisaram-se comícios, 
dissolveram-n'os. Os annos passaram e a 
lei tem continuado a fazer os seus es- 
tragos. 

Com o auxilio do novo jornal A Lucta, 
unico diario srcialista que existe em 
Portugal, comecei ha pouco a lucta contra 
alei de excepção e em favor das victimas 
que morrem longe de nós, nas colonias, 
assassinadas pelo clima e pelos castigos 
Corporaes, Mas que faremos nós? A indif- 
ferença é tão granle e o medo embotou os 
espiritos! 

Emquanto se espera é bom que o Mundo 
conheça esses factos e que possam ser 
confrontados com outros factos que se 
têm dado em outras regiões. São documen- 
tos novos sobre a moralidade dos governos. 

Sia imprensa iivre elevasse a voz em 
favor de nossos desgraçados-irmãos, con- 
seguiriamos talvez alguns resultados, Foi 
ella quem salvou os martiyres de Barce- 
lona. Cabe-lhe agora salvar as victimas 
do despotismo portuguez. 


JuLIO MoNzó. 
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SEGUNDO A ORTHOLOGIA 





E” um dos pontos mais difficeis, objecti- 
vamente, na Propaganda Libertaria da 
União Universal, a interpretação normal 
do principio de Liberdade no Amôr. 

No H:mem regenerado, pela adaptação 
da Logica Universal, o Amôr constitúe 
uma nova prase biologica, E a respectiva 
synese de evolução póde ser representada 
pelos termos sezuintes: — A Planta ve- 
gta; — O Animal vive; — O Anthro- 
pino ama | 

No primeiro d'estes tres casos só existe 
sensitivida le, — no segundo surge, além 
d'isso, a emotivilale, — e no terceiro, a 
transformação do sentido e do sentimento 
em Razão, determina o surto da vo itivi- 
dade segundo uma preferencia logica. 

O que deve surprehender aos igno- 
rantes pedantocratas, que constitúem a 
quasi totalidade dos homanculos ho- 
diernos, é que em uma sociedade ortholo- 
gica, onde o Individuo pensa e ama sem 
o iusulto da critica asnatica de hoje, e 


O Golpe 


sem o vexame brutal das restricções 
legaes, é que ahi, não ha propriamente 
nem egoismo, nem aliruismo, esses dois 
vicios, ou erros extremos, que só perten- 
cem a uma phase primitiva de grosseiro 
emrirismo. 

Nós entendemos por Sociocracia Li- 
bertaria uma orem social natura!, espon- 
tanea e livre, onde o Individuo é apoiado 
tacitamente por todos e cada um dos out: 03 
Individuos que constituem a Sociedade, 
Não han'isso a menor idta de critica, 
mas uma £ympathica approvação que não 
intervem nem se impôõ». 

Sendo orthologo, ssbs o Homem que 
não ha livre arbitrio porque tudo é 
ceterminado fatalmente pelis leis natu- 
rae=, d'onde a inutilidade das regras de 
conducta, e a immoralidade dos castigos 
artificiaes, cu da censura. 

Não póde pois haver, entre os novos 
Homens, nenhuma regra para as relações 
affectivas, - 

E' isso — 0 AMOR LIVRE. 


Dóra. 
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Das leis os infames grilhões, — 

que opprimem, que humilham, que matam, 
que inventam hediondas prisões... 

-- se rompam ! destrúam ! se abátam !... 


Que venha a Razão, idéal ! 
trazendo a idéal Liberdade !... 
e se finde o reinado do Mal, 

de violencia, trahição, falsidade ! 


Não governe nenhum Salteador, 

protegido por leis e por balas !... 
Que domine a Razão, e o Amor ! 
nas ucções, intenções, e nas falas. 


Não haja impecilio de amar ! 

oh! não hajam prisões nos afiectos ! 
E que leis não transformem o Lar 
n'um immundo covil de delictos! 


Que o Amôr, que a Razão sejam LEI! 
que se sumam! — soldado e dinheiro! 
Que não haja mais Deus e nem Rei ! 
Prevaleça o que é Bom, VERDADEIRO ! 


Valina, 
(A Libertaria). 


mise 


EXPROPRIAÇÃO ILLEGAL 


Ha dois para tres mezes que a po- 
licia desta Capital refucilou o domi- 
cilio do nosso camarada Motta 
Assumpção, retendo-o preso por 
espaço de cinco dias sem que, nem 
p'ra que, "onde levou o que lhe ape- 
teceu. 

Este nosso amigo publicou, n'uma 
folha diaria, um artigo dirigido ao 
chefe de policia, onde protestava 
contra essa violencia e exigia os 
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objectos confiscados, visto o Supremo 
juiz nio ter ainda decretado a ex- 
propriação dos operarios, e sendo 
portanto, juridicamente (Ml...) uma 
expropriação il'ega!. 

Si o excellentissimo Estado não faz 
uma lei de confisco para justificar este, 
o nosso amigo terá o direito de di- 
zer que foi victima d'uma ex- 
propriação illegal, (perdão, isto é, um 
roubo à mão armada !) exercido 
pelo Estado :; exigindo ao mesmo 
tempo à soltura dos exproprícdores 
que se acham presos na “asa de 
Corrupção, (cadeia) 


A Ata te 


TRIBUNA TYPOGRAPHICA 


Estamos habilitados a adiantar que, 
por todo o mez entrante, sahirá á luz 
publica um novo jornal redigido por dis- 
tinctos typographos, cujo titulo damos 
acima. 

Presagiamos que o futuro campeão do 
jornalismo vem continuar as tradicções du 
Brazil Typograpico, porquanto Olympio 
Hygino que com tanta autoridade era ou é 
o seu redactor secretario, será o redactor 
principal da Tribuna Typographica, auxi- 
liado pelo Sr. Ulysses Martins, como 
redactor gerente, e por outros talentosos 
e extrenuos defensores da grande classe. 

Que da Tribuna Typograpíica, com 
toda a vehemencia, comtoda ahombridade, 
com toda a coragem, saibam os dignos 
artistas resgatar os seus direitos extor- 
quidos,— eis os nossos votos ardentes. 


Pe Pe 


Vós tendes razão Senhores (os padres) 
invadiza terra; ella pertence ao mais fórte 
ou mais habil que se apodera d'ella; vos 
aproveitastes dos tempos de ignorancia e 
superstição, de demencia, para nos des- 
pojar de nossas heranças e para esmagar- 
nos sob vossos pés, para vos engordar da 
substancia dos infelizes: tremei pelo dia 
da Razão. 


VOLTAIRE. 
RIMAS 
hd em ce 
ÉS irnvcrensa 


Rogamos aos collegas da imprensa a 
quem enviamos a nossa folha e que não 
queiram honrar-nos com a sua permuta, 
o obsequio de nos remetter um exem- 
plar do numero em que a nós se refiram. 


Aos camaradas 


Regamos àos nossos camaradas,e pessoas 
em geral a quem enviamos O Golpe, o favor 
de nos participar a recepção, porque 
do contrario será suspensa à remessa, 

O Golfe não tem publicação regular em- 
quanto não houver quem a sustente, 


Continuaráã a sahir sempre que haja di- 
nheiro suiliciente,producto de subscripção 
popular, aberta em nossas columnas, para 
todes os amigos da Liberdade. 

Esperamos que os nossos bons camaradas 
secundarão os nossos esforços. 
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SARMENTO E DAM!ARI 
Depois da Divina Comediz conhecida ge- 
ralmente por jury, foi absoivido o compa- 
nheiro Gigi Damiani e condemnado a 5 
annos o infeliz Sarmento, sobre quem a 
burguezia paulista descarregou a sur 
colera. O publico já conhece com sufii- 
ciencia a infamia desse processo e o que 
tem de iniquo e estupido. O seu advogado 
appelou ; e nós cremos que elle será absol- 
vido, na proxima comedia; pois o veridi- 
ctum estã nullo por natureza. 





NO CARCERE 


O grévista passeava d'um ao outro canto 
do carcere, onde mais alguns desgraçados 
o acompanhvam, quando parou de repente 
e assim fulou: 

— () carcere é infame! Elle mata; elle 
atrophia, elle desseca a victima lentamente. 
Quão infames são estas instituições!... 

— Ah! burguezia! Tremei pelo dia da 
revolução; porque as vossas victimas con- 
scientes, esquecer-se-hão da engrenagem 
social que hoje converte os homens em Ini- 
migos, para só dar satisfação à vingança! 
Lembrai-vos da sorte de Luiz XVI e seus 
acolytos, e vêde de quanto 6 capaz um 
povo a que grandes séries de injustiças € 
oppressões converte em tigre! 

[iombrai-vos de centenares de homens 
que hoje não tem o pão para seus filhos e 
que amanhã se converterão em hyenas do 
vosso sangue! —Sim; a Revolução Social 
é a voz da Justiça e da Razão que brada 
aos vossos ouvidos! 

Não a quereis ouvir? Pois bem. O dia 
approxima-se! Tremei, tremei infames, 
porque o vosso fim será horrivel! 


MOVIMENTO SOCial 


Capital — Pequeno movimento grevista. 
Condição de miseria, a que todos sabem. 
Alguns operarios na maioria italianos, es- 
forçam-se por fundar uma associação. De- 
sejamos que sejam bem coroados os seus 
esforços. 

S. PauLo — Começou a publicar-se 
L' Avanti! periodico socialista. 

besejamos-lhe longa vida e.. 
propaganda, 

Annuncia-se para breve o apparecimento 
da «Palestra Social», libertario, escripto em 
duas ou tres linguas. 

Bieve e feliz apparecimento. 


EXTERIOR 


ARGENTINA — À polícia bonairense, es- 
tupida e cannibal como todas, prendeu, 
ou antes seguestrou, por occasião de chegar 
ali o sr. Campos Salles (nosso Senhor, 
pira maior g'oria de Deus...) por espaço 
de NS dias, os nossos amigos Reguera e 
Tavelia, negando-os aos amigos e à familia 
que os procuravam, 

Não é preciso dizer mais nada. Elia fez 
Já o mesmo que aqui ainda ha pouco tempo 
com um nosso companheiro. (O Dr. Gemi- 
niano da Franca bem o sabe; pois ainda 


« fecunda 





não se lembrou de mandar os cbjectos 
sequestrados, ivros jrnaes e outras 
cousas... ( que desgraça!) até a caixa de 
correspondencia!... Não é verdade, Dr?...) 

ússe é simplesmente o fructo do Es- 
tado... 

A despeito disso, a propaganda anar- 
chista toma ali um incremento extraordi- 
nario. No «Centro Libertario» de Buenos- 
Aires, fazeni-se conferencias de propa- 
ganda todos os dias e representam-se 
peças theatiaes; na «(Casa del Pueblo » 
de Bolivar e de Rosario,a mesma cousa. 
Os nossos valentes collegas L'Ayvenir e 
La Protesta Humana, qu? eram quinze- 
nae:, sahem agora todos os sabbados. 
Alem destes, temos kl Rebelle e El Obrero 
Panadero que são q linzenaes. 

— À Livraria Sociologica fez novi edição 
da obra de Merlino, Primo Passo a!P Anar- 
chia. A Bibliotheca do ftsdelde depois de 
publicar Ni Dios ni Putria de B. Motta, 
annuncia para breve Li Anarquia es ine- 
vitavel de Kropolkine. 

Nossos parabeis ! 


MonTivIDE) — A propaganda aqui tem 
tomado tanta pujança que já perdemos o 
numero de periodicos que sahem regular- 
mente. Ha conferencias todos os dias no 
«Circolo de Estudios Sociales». 


Estados Unipos (A. do N.) — São in- 
numeraveis as importantes greves qe se 
verificam constantemente em toda a Re- 
publica. 

Ha dias n'uma importante parele em 
Nova York, uma mulher de 60 annos teve 
uma forte discussão com um padre catho- 
lico que terminou por este não ter que 
dizer e os outros operarios adherirem á 
greve. 

-— () nosso sympathico collega L'Aurora 
retomou publicação semanal, mudando-se 
para Yohgany onde o nosso camarada 
Ciancabilla continua a sua lucta incan- 
savel. 

A Bibliotheca Libertaria de Nova-York 
publicou o retrato de Bresci em ponto 
grande, cujo producto é em beneficio da 
fiha e companheira deste generoso ca- 
maraila. - 


Pariz —Por ordem do reaccicnario go- 
verno Millerand, Panama & Cº foi interdi- 
cto o congresso hbrtario que devia veri- 
ficar-se em 19, 20 e 21 de setembro. 

Os trabalhos que deviam ser apresenta- 
dos ao dito congresso es:ão sendo publi- 
cados pelo nosso sympathico collega Les 
Temps Nouveau, os quaes constituem um 
excellente volume. 

— Em Marselha constituiu-se um novo 
grupo de companheiros hespanhoes, come- 
çando por funlar uma B bliotheca. 


Loxpres— A policia ingleza teve a 
mania de publicar periodicamente alguns 
pasquins cheios de asneiras. rotulando-os 
de anarchistas: e o que é mais infame : 
assignal-os com os nomes de anarchistas 
conhecidos, para desmoralizal-os. 

Trabalho esteril. 


Hesranxna — E" extraordinario o mo- 
vimento libertatario neste paiz classico da 
inquisição. A nossa estimada compa- 


nheiro Soledad Gustavo, directora de La. 
Revista Blanca fez ha pouco tempo uma 
excursão de propaganda a favor da liber- 
dide das victimas de Jerez, realizando 
um sem numero de meetings. 





Porrugar — Umanova vaforada de vento 
reaccionario veiu estimular o odio dos 
Homens opprimidos contra as Bestas que 
opprimem. Depois desequestrarem o nosso 
collega do Porto 4 Aurora e encarcerarem 
oseu redactor Christiano de Carvalho, im- 
pedindo-ode ir a Pariz tomar parte no con- 
gresso, deportaram o nosso valente cama- 
rada Julio Monzô (felizmente, era estran- 
geiro não fui para Africa) atropelaram 
varios companheiros; supprimiram A 
Lucta diario socialista; e finalmente, foi 
supprimida toda a imprensa operaria e 
anti-clerical: «A Obra», «A Questa Social» 
e outros. 

A fereza destes brutamontes fuz-lhe 
perder até o espirito de conservação, pra- 
ticando diariamente violencias como as que 
occasionaram 0 drama de Monza. 

O* D. Carlos; cuidado com o burro; 
elle soffre com paciencia mas de repente 
começa a dar coices no focinho do caval- 
leiro... 

— A Bibliotheca de listudos Sociaes de 
Lisboa, acaba de publicar uma lindissima 
brochura de 154 paginas a bella confe- 
rencia de E. Arana: À Escravidão Antiga 
e Molerna, e está publicando em fasciculos 
mensaes de 64 paginas À Socie lade Futura 
de Jean Grave. 

Os typographos de Lisboa tambem estão 
aterrorisados com as machinas de compôr. 
O movimento grevista é extraordinario em 
todo o Portugal... felizmente! 


Da CRC e 


Subscripção para publicação 0/0 GOLPE ; 


Inhatá, <$; Padeiro, 18; Epicaros, 58; 
Padeiro, 23; Um macaquense, 58; Marco 
Masti, 18; Mal chapeleiro, 18; R, S., 28; 
Duarte, <$; Um colonisador sem colonias, 
1$; Um explorado de Macacos, !$; C. F., 
18; Um Tecelão, 18; Um devoto que não 
sabo rezar, 18; Um voluntario, 8500; Mi- 
guel Fernandes, 8500; Francisco Fernan- 
des, 18; Capita Basilio, 8200; J. B., 85)9; 
Joaquim Ribeiro, 1$; Uma garrafa de cer= 
veja que não foi pagaa R.F & 8500; 
Outra, idem, $600; Um companheiro, 108; 
Um cançado do trabalho, 28; Um Tace- 
lão, 18; 2 Companheiros, 5$; Judas Thadeu, 
28: Um maçon, 58— Não dou mais porque o 
meu dinheiro foi perdido nos 43 contos da 
Loja Ganganelli do Rio. Somma, 558809. 
Pago por 1,500 exemplares, 708: gasto 
com o correio, 5$ — 758000 — Deficit, 
193200. 


SE ms 


Bibliotheca d'O GOLPE 


A Sociedade futura, em fasci- 

culos de 64 pags. em papel 

assetinado, um........... 8800 
A escravidão antiga e moderna $500 
Os crimes de Deus......... 8500 
Entre camponczes......... $500 
A Igreja e o Proletariado... 8500 
Autopsia à Biblia Sagrada... $800 
ACIdOS Soto cre oa 50 SRA 
Minha defeza........ «. 9500 

Enviamos qualquer destes livros 
pelo Correio a quem nos remetter a 
importancia e o franqueio. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida ao Golpe, rua Evaristo da 
Veiga n. 78-—Rio de Janeiro. 





